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Introdução


			No universo tudo se transforma; a madeira bruta se transforma em belíssimos móveis, os diamantes brutos para adquirirem seu valor precisam passar por um processo penoso de transformação; o barro, sem beleza nenhuma é tirado da terra e passa pelas mãos hábeis do oleiro que o transforma; em um lindo vaso. Sem metamorfose não há beleza, não há harmonia e não há vida cósmica.


			O homem transforma, mas também é transformado, cria, no entanto, é recriado, constroem, mas também é construído, esse processo faz parte da natureza humana, quando sou indiferente a mudança, desconheço minha própria espécie. “Já afirmou alguém: somos um ser em construção”


			A transformação dos seres é vislumbrada por nós todos os dias, portanto, é a transformação humana que dá luz ao nosso pensamento, para tornar público nossa eterna admiração pelo poder transformador gerado no homem; esse poder foi planejado, executado e sustentado por Deus para os que fazem profissão de servir ao Seu reino.


			Convido você a parar um pouco… Reflita, sobre a complexa e funcional metamorfose que mexe com os céus, que toca o coração de Deus e que transforma o mundo das trevas para a Luz. Estamos discorrendo de transmutação de comportamento, no subconsciente e no consciente do ser mortal, mudando sua forma de ser, sua forma de pensar e seu procedimento perante à igreja e a sociedade.


			O homem está em constante transformação; tudo se transforma! A transformação perpassa pelos sistemas sociais, políticos e econômicos a cada dia, por exemplos: o sistema social no Gênesis era pouco complexo; os homens viviam em cavernas, ou eram nômades, tendo como chefe o patriarca. Na política, o principal elemento do poder era o uso da força física; o guerreiro mais forte e bem sucedido era quem liderava; o governo era quase sempre teocrático, a economia era praticamente hidráulica; sua estrutura econômica dependia dos rios para irrigação da agricultura e criação de animais. Hoje vivemos em grandes metrópoles e moramos em arranha céus, trabalhamos em indústria e comércio, vivemos sobre o domínio da era digital; alguns países são comandados por monarcas parlamentaristas; outros adotam regimes presidencialistas, e parlamentaristas, com o mandatário da nação morando em uma cidade central com seus ministros. Vislumbrando esses fatos, aprendemos que a transformação percorre em todos os seguimentos conhecidos pelo ser humano. Percebemos que, o homem também passa por modificação, portanto percebemos que o indivíduo é um ser metamórfico desde a tenra idade à sua velhice. O processo da transformação intelectual, biológica, hormonal e cognitivo é fato real em todas as camadas sociais em todos os povos; dos homens incivilizados aos mais cultos, aliás, tudo se move tudo se transforma em nosso planeta, só nós que de vez em quando não queremos entender essa realidade.


			Precisamos voltar com urgência ao ponto de partida da fé apostólica e perceber o quanto necessitamos ser transformados, entretanto, enxergamos a inércia que permeia a vida de muitos cristãos, quando falamos da necessidade de sermos transformados.


			Ponderando o tema com cuidado, entrevistamos vários obreiros sobre o assunto, e sentimos que precisávamos fazer algo a esse respeito. Sabendo que seremos mais uma ferramenta nas mãos de Deus para somar com os sete mil que não compactuam com os preceitos mundanos que sorrateiramente estão envolvendo a igreja moderna.


			Neste compêndio, procuramos compreender a importância da revitalização de nossas vidas e sentir o ardor no coração para buscar o Eterno, objetivando a edificação do corpo de Cristo, crendo que está compilação alcançará cristãos que clamem por ter suas vidas transformadas para que o mundo veja a diferença entre os que servem a Deus e os que não servem, conforme preconiza o profeta Malaquias 3: 18: Então, verei outra vez a diferença entre o justo e o ímpio; entre o que serve a Deus e o que não serve.


			Nas próximas páginas, abordaremos a urgência de ser transformados, a exemplo de mudanças percebidas na vida de pessoas que vivenciaram essa transformação, que fizeram proezas e se tornaram gigantes na fé. Foi observando o indiferentismo em nossos dias, do assunto exposto pelas denominações neopentecostais e até mesmo por algumas igrejas pentecostais e tradicionais; que percebemos a gravidade desse assunto tão urgente, que nos leva a redesenharmos nosso conceito de servo de Deus, e como verdadeira atalaia dos céus então nasceu esta obra, intitulada “Quando Deus Transforma”.


		




		

			
Capítulo 1


			
Vida Transformada


			Ir para igreja todos os dias não é sinônimo de uma vida transformada, mas um cristão transformado tem desejo de ir para igreja diariamente.


			Ter bons costumes não caracteriza vida santificada, mais vida santificada faz com que as pessoas pratiquem os bons costumes.


			Dizimar e contribuir obrigatoriamente não caracteriza que o contribuinte foi regenerado, no entanto, uma pessoa regenerada dizima e contribui.


			Ser uma pessoa popular (carismática), não traduz transformação, todavia uma pessoa transformada é carismática.


			Falar em línguas, ter os dons espirituais, não evidencia uma vida transformada, porem um servo transformado; fala em línguas e é usado nos dons espirituais.


			Encher o carro de adesivos com versículos bíblicos ou chavões evangélicos. Tem muita gente com o carro cheios de adesivos e não são modificados.


			Pregar bonito, ter uma boa oratória, não é sinônimo de transformação.


			Fazer obra social e praticar caridade, também não são sinônimos de vidas renovadas. Os espíritas, os maçons e os idólatras também os fazem.


			Ganhar almas não é sinônimo de vida modificada, no entanto, sabemos que quem tem vida transformada ganha almas para povoar o reino do Céu. Há muitos obreiros que ganharam centenas de almas, inclusive alguns hoje são pastores, todavia o testemunho deles para igreja, para família e para o mundo é pior do que o ímpio são péssimo maridos, obreiros que têm dado muito trabalho ao ministério, não tem testemunho de um novo homem nascido aos pés da cruz.


			Conhecer as leis da Hermenêutica, da Homilética e das exegeses, ler a bíblia duas vezes por ano, pode fazer tudo isso e não ser transformado, entretanto um servo transformado; pode fazer todas estas coisas. Temos um exemplo incontestável em João 6.2 em que uma grande multidão seguia a Jesus, não por ter suas vidas transformadas, mas seguia pelos sinais que Jesus operava, pelo que viam, e pelos benefícios que recebeu. Os vers. 14, 15 Cap 6 de João, nos revela que a multidão seguiu a Jesus, pelos sinais que era operado. Nos vers. 61, 66 a bíblia nos mostra que até mesmo os discípulos, não tinham provado da verdadeira mudança, pois murmuravam contra Jesus e a maioria deles o deixou voltando para trás e já não mais andava com Ele.··.


			Mas afinal o que é transformação? Esse substantivo feminino na língua grega é “metamorphoo”, e significa: transfigurado por uma mudança sobrenatural, e consequentemente se traduz por “metamorfose”. “A metamorfose é uma transformação completa, do latim transformare”, significando mudar de forma, ou de aspecto. Exporemos nos textos que seguem o que é uma autêntica transformação.


			A igreja pós-moderna está vivendo um pseudo avivamento….Mais estamos falando de transformação e o que tem a ver com avivamento? Porque todo e qualquer avivamento catalogado nos anais da história foi acompanhado com processo de transformação, para todos aqueles que abriram seu coração e mente para mudança. Qualquer movimento que não traz mudanças de vidas não se caracteriza como autêntico avivamento.


			Não registraremos neste capitulo os vários momentos de avivamento anunciado nos anais da história porque o foco aqui é entendermos o que é transformação. Portanto, nas páginas deste capítulo faremos alusão ao avivamento que trouxe uma transformação coletiva aos sedentos pelo ensino da Torá em Israel, que fora vaticinado nos tempos de Neemias e Esdras, conforme é formulado abaixo, nos capítulos 8 e início do capitulo 9 de Neemias.


			http://origemdapalavra.com.br/site/palavras/transformar/


			Neemias capítulo 8


			King James Atualizada


			“Já no sétimo mês, todo o povo de Israel estava morando nas suas cidades. No dia primeiro desse mês, todos se reuniram em Jerusalém, na praça em frente ao Portão das Águas. Então pediram a Esdras, o sacerdote e mestre da Lei, que trouxesse o Livro da Lei que o Senhor Deus tinha dado ao povo de Israel por meio de Moisés.


			Esdras levou o livro para o lugar onde o povo estava reunido: os homens, as mulheres e as crianças que já tinham idade para entender.


			E ali, na praça em frente ao portão, Esdras leu a Lei para o povo, desde o nascer do sol até o meio-dia. E todos ouviram com atenção.


			Esdras estava de pé num estrado de madeira que havia sido feito para aquela ocasião à direita de Esdras estavam de pé os seguintes homens: Matitias, Sema, Anaías, Urias, Hilquias e Maaseias e de pé à sua esquerda estavam: Pedaías, Misael, Malquias, Hasum, Hasbadana, Zacarias e Mesulã.


			Esdras ficou ali no estrado acima do povo, e todos olhavam para ele. Quando abriu o livro, todos se levantaram.


			Esdras disse: Louvem o Senhor, o grande Deus!


			Todo o povo levantou os braços e respondeu: Amém! Amém! Aí se ajoelharam e, com o rosto encostado na terra, adoraram a Deus, o Senhor.


			7 – Depois se levantaram e ficaram nos seus lugares, então os levitas explicaram a Lei para o povo, os levitas eram: Jesua Bani, Serebias, Jamim, Acube, Sabetai, Hodias, Maaseias, Quelita, Azarias, Jozabade, Hanã e Pelaías. 8Eles iam lendo o Livro da Lei e traduzindo; e davam explicações para que o povo entendesse o que era lido.


			9 – Quando ouviram a leitura da Lei, eles ficaram tão comovidos, que começaram a chorar, então Neemias, o governador, e Esdras, o sacerdote e mestre da Lei, e os levitas que estavam ali explicando a Lei disseram a todo o povo:


			— Este dia é sagrado para o Senhor, nosso Deus, e por isso vocês não devem se lamentar nem chorar.


			10-Vão agora para casa e façam uma festa, repartam a sua comida e o seu vinho com quem não tiver nada preparado, este dia é sagrado para o nosso Deus; portanto, não fiquem tristes, a alegria que o Senhor dá fará com que vocês fiquem fortes.


			11 – Os levitas foram pelo meio do povo, acalmando-os e dizendo que não ficassem tristes num dia tão santo.


			12-Então todos foram para casa, e comeram, e beberam alegremente. E o que eles tinham repartido com os outros porque entenderam o que havia sido lido para eles.


			13 – No dia seguinte, os chefes dos grupos de famílias e os sacerdotes e os levitas foram onde Esdras estava a fim de estudarem com ele os ensinamentos da Lei.


			14 – E acharam escrito nela que o Senhor Deus havia mandado por meio de Moisés que o povo de Israel morasse em cabanas durante a Festa das Barracas.


			15-Então, em toda a cidade de Jerusalém e em todas as outras cidades e povoados, mandaram avisar o seguinte:


			— Saiam para os morros e tragam galhos de pinheiros, oliveiras, murtas, palmeiras e outras árvores, para fazer cabanas, conforme está escrito na Lei.


			16 – Então todo o povo saiu e trouxe galhos de árvores. Em seguida eles construíram cabanas no terraço das suas casas, nos seus quintais, nos pátios do templo, na praça do Portão das Águas e na praça do Portão de Efraim.


			17-Todos os que haviam voltado do cativeiro construíram cabanas e moraram nelas. Desde o tempo de Josué, filho de Num, esta era a primeira vez que faziam isso, e todos estavam muito alegres.


			18-Todos os dias, desde o primeiro até o último dia da festa, foi lida uma parte da Lei de Deus, eles festejaram durante sete dias, e no oitavo dia houve uma reunião solene para terminar a festa, como mandava a Lei.


			Neemias 9


			King James Atualizada


			“1 – No dia vinte e quatro deste mês, se ajuntaram os filhos de Israel sob jejum e vestidos de pano de saco e terra jogada sobre as cabeças em sinal de humilhação e arrependimento.


			2 – E os de ascendência israelita se separaram de todos os gentios, estrangeiros, colocaram-se em pé e confessaram todos os erros, pecados e perversidades dos seus pais, assim como as suas faltas pessoais.


			3 – Postaram-se de pé, cada um no seu lugar, leram atentamente o Livro da Torá, a Lei de Yahweh, seu Deus, durante toda a quarta parte do dia, e passaram outras três horas reconhecendo e confessando humildemente seus pecados, enquanto adoravam o Senhor, o seu Deus.
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